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			Eu amo as mulheres. Jovens. Velhas. Altas ou baixas. Do tipo nerd e intelectual até os mulherões sensuais — não sou exigente. Me dê corpos esguios ou curvas com carne para pegar... Cite o tipo que quiser, que eu já toquei, beijei e fodi todas as variedades. Os filósofos dizem que todo mundo na Terra tem um dom, algo único em cada um. O meu dom: eu entendo as mulheres. Parker Ellis é meu nome, e eu sou um sortudo filho da puta.


            

			Mas pôr seu dom para trabalhar a seu favor é o maior prêmio de todos. Fazer todos os dias um trabalho que você ama de verdade não é o comum, muito pelo contrário. Eu estabeleci como objetivo de vida não trabalhar um dia sequer sem fazer algo que eu ame. E eu adoro as mulheres. Todas elas.


            

			Descobri que as mulheres são criaturas complexas, nada fáceis de entender, e que não existem duas iguais. Essa é a razão pela qual criei a agência International Guy. Existe um número infindável de mulheres no mundo que precisam da ajuda de um homem confiável, forte e detalhista. Um homem como eu.


            

			Eu me autodenomino Mago dos Sonhos.


            

			Você quer alguma coisa e tem dinheiro para bancar seu sonho? Vamos discutir o assunto. Pelo preço certo tudo é possível, e eu sou o homem que vai ajudar você a conseguir o que quer.


            

			Na International Guy, atendemos às necessidades da cliente. Nenhum pedido é exigente demais ou estranho demais. Contanto que não seja ilegal, estamos dentro.


            

			Vamos começar com a minha equipe. Dizem que é preciso uma aldeia para criar um filho. Bem, para a International Guy, são necessários eu e mais dois: Bogart “Bo” Montgomery e Royce Sterling. 


            

			Conheci esses cavalheiros no primeiro ano em Harvard, e desde então somos o trio de fodões. Muito cedo eu soube que queria vencer por esforço próprio. Meu pai me ensinou que, se eu quisesse ser grande nos negócios e ter mais do que tínhamos, devia ir bem na escola. Ele era barman, e minha mãe, bibliotecária; eu definitivamente queria mais. Não que me faltasse algo em termos de amor ou apoio dos meus pais. Eu fui bem-criado, bem alimentado, tinha roupa no corpo e sapatos nos pés, mas não nadávamos em dinheiro. Não sobrava muito, quando sobrava. 


            

			Fui criado nos arredores de Boston, onde o Red Sox reinava e os Patriots não podiam errar. Nossa casa era quente e pequenina. Minúscula. Dois quartos, um dos quais meu irmão e eu dividimos a vida toda. Minha mãe diz que isso nos deixou mais próximos. Não sei bem se é verdade, porque, no exato momento em que meu irmão mais velho se formou no ensino médio, ele se alistou. É militar de carreira desde então. Somos tão próximos quanto dois irmãos podem ser a um continente de distância.


            

			Ao contrário do relacionamento que tenho com Bo e Royce. Eu morreria por esses dois, e vice-versa. Nosso vínculo nasceu do trabalho duro, solidariedade e amizade verdadeira. Em nosso caso, o truque para sermos amigos da vida toda é querer as mesmas coisas ao mesmo tempo.


            

			Mulheres.


            

			Dinheiro.


            

			Poder.


            

			Temos um conjunto de regras para a amizade e os negócios: nunca perder de vista o melhor para os outros dois; honestidade em primeiro lugar; e nunca transar com a mesma mulher. Jamais.


            

			Trabalhamos juntos há cinco anos e conseguimos novas clientes importantes todos os dias. Nosso modelo de negócio é simples: dividir e conquistar. E nos juntarmos quando necessário. Se uma cliente em particular tiver algo específico para mim ou para meus parceiros, mandamos o homem certo para o trabalho.


            

			Por exemplo, Bo é o nosso Mago do Amor. Não só a maioria das clientes fica de quatro por ele, como ele também as ajuda a encontrar o amor. Sua perícia em seduzir o sexo oposto é incomparável. Royce e eu podemos nos sair bem, mas nada se compara a Bogart. Ele tem controle sobre suas habilidades. Se uma cliente precisa aumentar seu poder de sedução, enviamos Bo. Se ela precisa de um acompanhante incrível para impressionar alguém ou fechar um negócio... a mesma coisa. Bo é um camaleão — ele sabe ser o que a mulher necessitar.


            

			E Royce é o Mago do Dinheiro. Tudo o que esse homem toca vira ouro. Ele enxerga as coisas em cifras, e as mudanças financeiras, o mercado de ações, empreendimentos globais e tudo o mais são, para ele, como recitar o alfabeto. Roy nos tornou ricos muito jovens. Ele é a principal razão pela qual fomos capazes de erguer nosso negócio tão depressa, menos de uma década depois de formados. Se uma cliente tiver problemas financeiros ou preocupações com mudanças em seu modelo de negócio, mandamos Roy.


            

			Eu? Eu tenho um pouco de cada um. Mas sou o único que sabe ler as mulheres. Descubro o que as motiva, a verdadeira necessidade por trás da requisição de nossos serviços. Uma mulher pode telefonar solicitando nossa excelência como treinadores em questões de amor, mas, na realidade, ela já tem um homem em quem está interessada e precisa que algo aconteça. Esse “algo” pode ser ajudá-la a se tornar visível para o cara em questão, talvez atrair seu olhar. Ou quem sabe ela tenha problemas de autoconfiança. Ou então pode precisar de ajuda para encontrar um homem. Chegar ao cerne do que uma mulher realmente quer é o meu trabalho.


            

			Quando Bo, Royce e eu decidimos começar um negócio depois que nos formamos em Harvard, os três pusemos a mão na massa. Na época, minha contribuição foi o plano de negócio, o conceito e o nome da agência. Nós concordamos que isso me dava um por cento a mais que aos meus amigos. O que significa que a minha participação na empresa é de trinta e quatro por cento, contra os trinta e três por cento deles. E isso me faz o chefe. Eu administro as operações do dia a dia e viajo quase tanto quanto eles; sou o contato inicial de todas as clientes. Nos últimos cinco anos, nós nos tornamos uma máquina bem lubrificada. Nada como ser o mestre do seu destino, e nós três descobrimos isso na International Guy.


            

			


            

			As luzes verdes de neon apontadas para baixo em cada toldo que cerca o bar do meu pai dão à calçada um estranho brilho de plasma enquanto circundo o edifício até a frente. Pedi várias vezes para mudar a iluminação, mas ele é irredutível. Diz que deixa o lugar intrigante. O Lucky’s não precisa disso. Existe há cerca de cinquenta anos, com sólida aceitação entre os clientes — de empresários futriqueiros vestindo terno e gravata a trabalhadores locais usando boné do Red Sox. Este lugar é a minha segunda casa desde que eu tenho idade suficiente para andar. Enquanto eu crescia, meu pai me trazia aqui todos os dias depois da escola. Ele me sentava em um banquinho e passava a tarde me falando da vida enquanto eu fazia o dever de casa, até minha mãe sair do trabalho.


            

			Quando eu já era capaz de ajudar, ele me punha para lavar copos, limpar mesas, varrer as calçadas e tirar o lixo — para contribuir. Eu nunca me incomodei de ajudar, especialmente desde que ele começou a me dar um pouco de dinheiro, que eu gastava com um ou outro par de pernas.


            

			Além da família, este bar é tudo para o meu pai. Por isso foi a primeira coisa que comprei quando a International Guy começou a dar lucro. O dia em que tive dinheiro suficiente para comprar o Lucky’s e passá-lo para o nome do meu pai foi um dos mais felizes da minha vida. Jamais vou esquecer aquele momento. Meu pai sempre foi um homem orgulhoso, mas ele nunca me pareceu mais orgulhoso de mim do que quando lhe entreguei a escritura, livre e desimpedida, de seu sonho.


            

			Porém seu orgulho não teve nada a ver com o fato de eu ter lhe dado algo, e sim com o fato de que eu fiz o que me propus a fazer. Eu me formei no ensino médio como orador da turma e astro do time de beisebol, entrei em Harvard com uma bolsa de estudos integral, obtive o diploma de bacharel com honras e construí meu negócio do zero, então usei minhas conquistas para retribuir. Ao meu pai. O homem que eu admiro e vou admirar até o dia em que um de nós der o último suspiro. Ele poderia ter recusado, mas aceitou com gratidão e amor o que lhe dei. Esse é o homem que ele me ensinou a ser.


            

			Agora, eu e os rapazes encerramos nossos atendimentos no Lucky’s, tomando cerveja gelada e comendo amendoim, ou, em dias especialmente bons, uma boa dose de vodca e peixe com batata frita. Depende do dia e do caso. Esta noite preciso falar de uma cliente importante, por isso marquei o encontro aqui. A mais lucrativa que já tivemos. Esse trabalho vai pagar o equivalente a um mês de serviços, e mais, em um só contrato. No entanto, o atendimento é diferenciado. Disponibilidade total. Não é algo que estamos acostumados a oferecer.


            

			Estremeço quando puxo a maçaneta de ferro fundido da pesada porta de madeira do Lucky’s. O lugar já está agitado, e são apenas sete da noite de uma terça-feira. Examino o salão, observando as vigas de mogno escuro, as mesas com sofás de encosto alto ao longo da parede lateral, com separadores de vitral, e as mesinhas no centro. Normalmente, o Lucky’s serve uma pequena variedade de petiscos à noite, que funcionam bem acompanhados de cerveja ou quando se está assistindo ao Red Sox ou aos Patriots.


            

			Meu pai está no bar, com sua eterna camisa de flanela, desta vez azul, e uma camiseta branca por baixo. Tem um pano pendurado no ombro. Ele levanta a cabeça, com um sorriso estampado no rosto, quando eu entro. Aos cinquenta e cinco anos, ele está ótimo para a idade. Vejo o cabelo grisalho enquanto ele irradia seu sorriso branco e brilhante para mim — o mesmo que faz os clientes voltarem sempre, atrás de sua sabedoria. Com frequência os barmen são usados como terapeutas; meu pai sempre brinca dizendo que escolheu a profissão errada.


            

			Aceno e vou para a mesa dos fundos, onde os rapazes sempre se sentam. Desde que meu pai assumiu o bar, ele mantém uma mesa disponível o tempo todo só para membros da família. É onde ele relaxa e minha mãe fica lendo quando quer estar perto dele sem atrapalhar. E é onde eu e os irmãos que a vida me trouxe nos sentamos para desopilar depois de uma semana longa ou um caso difícil.


            

			— E aí, Park. Como vão as coisas, irmão? — Bo cumprimenta quando me aproximo.


            

			Ele está usando sua jaqueta favorita, de couro preto, sobre uma camiseta justa e jeans escuro, além de botas de motociclista.


            

			— Tudo certo — respondo.


            

			Royce levanta; sua pele cor de chocolate brilha com a iluminação do teto. Ele estende a mão, e uma abotoadura de ônix aparece na manga de seu terno sob medida.


            

			— Meu irmão. — Seu sorriso é largo, branco e reluzente.


            

			Aperto sua mão e lhe dou um tapinha nas costas. Assim que me sento, meu pai se aproxima, põe uma cerveja à minha frente e diz:


            

			— Essa é a Sculpin IPA, da Ballast Point, em San Diego. Algo novo para os rapazes experimentarem. Não é local, mas é muito boa, na minha opinião. Depois me diga o que achou.


            

			— Pode deixar. Obrigado, pai.


            

			— Legal. Rapazes, outra? — pergunta, apontando para as bebidas deles.


            

			— Para mim não — diz Bo, bebendo sua cerveja ainda pela metade.


            

			— Eu vou tomar outro uísque puro, senhor. Obrigado — Royce responde.


            

			Meu pai anui com o queixo antes de passar para as outras mesas.


            

			— Muito bem. Quem é a grande cliente secreta sobre a qual você quer falar? — pergunta Bo, indo direto ao assunto.


            

			Tomo um gole da cerveja gelada, deixando as notas cítricas deslizarem na língua. Lambo os lábios e suspiro, liberando o estresse do dia e sentindo o conforto de algo familiar se instalar em meus músculos.


            

			— Recebi a ligação de uma herdeira hoje.


            

			Bo faz sua garrafa girar.


            

			— Como é?


            

			— Hoje cedo, eu recebi uma ligação de Sophie Rolland.


            

			Royce solta um assobio agudo.


            

			— Caralho! Sophie Rolland? 


            

			Assinto e bebo mais da minha IPA.


            

			— Quem diabos é Sophie Rolland? — Bo quer saber, franzindo a testa. O sujeito tem um lado bronco que deixa as mulheres loucas, mas pode ser cansativo se não estiver a par do assunto.


            

			Royce ergue uma das sobrancelhas negras e encara nosso sócio.


            

			— Sophie Rolland é a herdeira do império chamado Grupo Rolland. Eles são donos da maior marca de perfumes da França. Vale bilhões, pelo que eu li da última vez. Preciso fazer uma pesquisa para confirmar os números exatos.


            

			— E o que isso tem a ver com a gente? — diz Bo.


            

			— Rolland pai morreu de repente, de ataque cardíaco — afirmo, sem emoção alguma. Eu não conhecia o homem, de modo que não fico triste com a notícia.


            

			— Sério? — Royce arregala os olhos e levanta o uísque em direção ao teto. — Salud — murmura e vira o resto de uma vez. Seu pomo de adão ondula. — Caramba.


            

			Esse é o cara. Balanço a cabeça e sorrio.


            

			— É isso aí.


            

			— O que foi que eu perdi? Será que alguém pode me dar uma luz aqui? — resmunga Bo, visivelmente irritado conosco.


            

			— Sophie Rolland é a nova mulher no comando — digo e bebo minha cerveja, esperando que ele entenda.


            

			— E ela não sabe diferenciar o perfume de uma flor do cheiro da sua bunda? — Bo chuta.


            

			Roy e eu caímos na risada.


            

			— Não exatamente. Parece que cheiro é com ela mesmo. Dom herdado da família. Mas na arte de ser uma CEO, administrar uma empresa e se portar à altura... nisso ela erra feio — digo, levantando meu copo em direção a Roy.


            

			Ele sorri.


            

			— Entendo. E quem melhor para prepará-la para assumir o comando da empresa depois da morte do pai? — sugere, esperto.


            

			— Ah, agora sim — Bo diz e sorri.


            

			Precavido, meu pai serve mais uma bebida para os meus sócios.


            

			— E a IPA? — pergunta para mim.


            

			— Ótima. Bem refrescante. Gostei. Acho que vai bem aqui.


            

			Ele dá um tapa na mesa.


            

			— É disso que eu estou falando! Obrigado, filho. — E sai apressado para servir outros clientes.


            

			— Qual é o lance? — pergunta Bo.


            

			O lance é quanto uma cliente oferece no início pelos nossos serviços. Elas entram com um número, que nós geralmente avaliamos — e elevamos, se for o caso. Mas este já começou alto.


            

			— De duzentos e cinquenta mil a meio milhão, dependendo de quanto tempo ela precisar de nós — digo casualmente, mas minhas entranhas estão se contorcendo de agitação. — E ela paga tudo à parte: voos, refeições, consultores externos, mudança de visual...


            

			Os dois ficam em silêncio. Podemos ouvir a respiração um do outro na pequena mesa.


            

			Royce, sendo como é, fala primeiro:


            

			— Quem você está pensando em mandar? Qual é a necessidade?


            

			— Com essa quantidade de dinheiro logo de cara, todos nós. Você trabalha com ela nas finanças e nas informações da empresa quando chegar a hora. O Bo faz a mágica dele no guarda-roupa e no poder de sedução dela. Eu entro com a parte da confiança e da habilidade nos negócios.


            

			Bo alisa o bigode e o cavanhaque. Seu cabelo castanho é bem curto nas laterais e um pouco mais comprido no topo, enquanto o meu, loiro-escuro, tem fios mais longos que eu penteio para trás com um pouco de gel. As mulheres sempre elogiam meu cabelo, e eu adoro a maneira como o agarram e puxam enquanto as chupo.


            

			Bebo mais cerveja, aguardando as ideias deles. Bo pega o celular e digita alguma coisa. Aperta os olhos e desliza o polegar pela tela.


            

			— É, a moça é bonitinha, mas meio sem graça. A maioria das fotos dela é de quando era mais nova, adolescente. Diz aqui que ela tem só vinte e quatro anos, acabou de se formar na faculdade.


            

			— Sim, e não só está de luto pelo pai, que a criou sozinho, como agora tem o fardo de assumir a empresa. 


            

			Olho para a tela do celular por cima do ombro dele, observando a imagem da nossa cliente. Ela é esguia, parada ao lado do pai numa entrevista coletiva. Está usando um vestido preto simples, sem maquiagem, o cabelo repartido ao meio, reto e liso. Mas, por baixo de toda essa simplicidade, há uma mulher linda, tenho certeza disso. E, pelo jeito como Bo está inclinando a cabeça e a avaliando, como faz com as modelos que fotografa, ele também sabe. Juntos, nós vamos encontrar uma maneira de fazer isso florescer em Sophie Rolland.


            

			— Ela poderia simplesmente pôr o diretor financeiro no comando — diz Royce, batendo na borda do copo com o dedo indicador.


            

			— Sim, mas, falando com a Sophie, tive a sensação de que ela sempre quis assumir a empresa da família em algum momento, e agora, mais do que nunca, quer mostrar ao mundo quem ela é. Sophie é a cliente perfeita: dinheiro para torrar, uma beleza real escondida debaixo de roupas sem graça e um negócio de grande sucesso. Ela só precisa da nossa ajuda para chegar lá — digo, estendendo o punho no centro da mesa. — O que vocês dizem? Vamos dominar Paris?


            

			— Nós vamos para Paris? — pergunta Royce.


            

			— Sim — sorrio.


            

			Bo ergue o punho e toca o meu.


            

			— Por esse dinheiro, nós vamos a qualquer lugar — diz e sorri.


            

			— Por que não? Eu venho pensando em comprar um Porsche 911 conversível. Essa cliente vai me deixar muito mais perto do meu bebê prateado — diz Royce, beijando o próprio punho.


            

			Eu reviro os olhos e Bo grunhe.


            

			— Você e seus carros, cara. Erga o punho se estiver dentro. 


            

			Royce obedece e nós três batemos os punhos.


            

			— A Paris — digo.


            

			— A Paris — eles repetem.


            

			


            

			Paris é encantadora na primavera, e isso não é só um ditado. As flores de cerejeira se multiplicam, o rio Sena fica lotado de barcos e as mulheres usam vestido e saia — meus favoritos — em todos os lugares. Meu Deus, como eu adoro um par de pernas nuas. É uma variedade sem fim de pele macia até onde os olhos podem ver, esperando para ser beijada e acariciada.


            

			— A Torre Eiffel está bem ali, porra! — diz Bo, apontando pela janela da limusine que nos pegou no hotel.


            

			Sophie Rolland não economizou nas comodidades ou serviços. Sua empresa nos colocou em um hotel cinco estrelas, onde cada um de nós foi instalado em uma suíte que parece uma casa, com direito a geladeira abastecida e cozinha completa para a nossa estadia prolongada. Com um serviço como esse, vai ser difícil fazer Bo sair. Somos todos solteiros convictos, mas Bo está em um nível diferente. Eu pelo menos gosto de voltar para casa, passar um tempo em meu apartamento, relaxar com meus pais e assistir a um jogo de beisebol com um ou outro parceiro de negócios. Já Bo poderia facilmente viajar pelo mundo sem ter uma casa para chamar de sua. Ele tem um apartamento no mesmo condomínio que eu, mas raramente está lá.


            

			— É muito menor do que eu pensei — Royce comenta, olhando pela janela oposta.


            

			Observo a torre pela janela escura do meio da limusine.


            

			— Parece bem grande para mim. Robusta. Sólida. Basicamente como imaginei que seria. Os franceses são ótimos com estruturas artísticas. Como a nossa Estátua da Liberdade e o Cristo Redentor, no Brasil.


            

			— Eles fizeram o Cristo do Rio de Janeiro? — pergunta Bo, franzindo a testa.


            

			— Sim. Aprendi isso na aula de relações internacionais. Espere... você fez essa aula comigo, cara.


            

			Ele abre um sorriso malicioso.


            

			— Talvez eu tenha passado mais tempo prestando atenção na Melissa Thompson e em quanto tempo eu levaria para tirar a roupa dela do que nos detalhes das estátuas modernas.


            

			Royce leva a mão à boca e ri.


            

			— Pena que você perdeu todo esse tempo — digo. — Eu peguei a Melissa nas primeiras duas semanas de aula. Foi uma das minhas cinco melhores no segundo ano.


            

			O olhar de Bo dispara para mim.


            

			— Merda! Foi por isso que ela nunca me deixou chegar junto? A Melissa foi uma das únicas mulheres que não me deram bola. Feriu minha autoconfiança. — E faz um bico, que mostra por que as mulheres se desmancham por ele. Até eu me sinto obrigado a fazê-lo sorrir agora. Ele continua: — Valeu, hein? Você podia ter mencionado que estava na área.


            

			Balanço a cabeça.


            

			— Foi divertido demais ver você tentar o semestre todo e fracassar. Considere isso o meu presente de humildade para você, irmão.


            

			Ele emite um som que é meio grunhido, meio zombaria.


            

			— Humildade. Pfff.


            

			A limusine para abruptamente diante de um grande edifício. Saímos do carro e somos recebidos por uma mulher baixinha de cabelo castanho estilo chanel e um sorriso genuíno.


            

			— Sr. Ellis? — pergunta.


            

			Levanto a mão e dou um passo em direção a ela.


            

			— Bonjour.


            

			Suas faces pálidas ficam coradas conforme ela se inclina e me dá dois beijinhos, um em cada bochecha.


            

			— Sou Stephanie Moennard, assistente da srta. Rolland, e vou cuidar de todas as necessidades de vocês durante a sua estadia.


            

			Passo o braço em volta dos ombros dela e abaixo a cabeça.


            

			— Todas as nossas necessidades? — digo e dou uma piscadinha.


            

			As bochechas dela vão do rosa ao vermelho. Aperto seu ombro e a faço virar para os rapazes.


            

			— Estes são Bogart Montgomery e Royce Sterling.


            

			— É um prazer. Bem, venham comigo. A srta. Rolland está ansiosa para conhecê-los.


            

			Ela nos leva por um lance de escadas até um elevador de vidro. Subimos ao oitavo andar, onde somos guiados por uma série de corredores. Ela bate em uma porta que parece ter mais de quinhentos anos, e a madeira nodosa range pela força que ela usa para abri-la.


            

			Nós três a seguimos para dentro de uma sala surpreendentemente grande. Uma morena tímida termina sua ligação, levanta e dá a volta na mesa. Está usando um vestido preto liso que poderia facilmente ter sido comprado na promoção de uma loja de departamentos, o que fica evidente pelo péssimo caimento. Quando ela se aproxima, seu salto enrosca no tapete persa e ela agita os braços ao perder o equilíbrio.


            

			Com reflexos felinos, eu a seguro e a puxo contra meu peito antes que ela caia. Passo o braço ao redor de sua cintura fina para mantê-la em pé. Ela ofega, e um sopro de ar sai de sua boca delicada. Um par de olhos chocolate me encara com uma expressão inocente sob cílios insanamente longos e negros. Seu queixo é arredondado e complementa perfeitamente o nariz fino. Sophie Rolland não está usando um pingo de maquiagem, e ainda assim sua pele brilha em um leve tom de bronze. Os longos cabelos castanhos estão divididos ao meio, em um estilo desinteressante e sem vida. Mesmo assim, qualquer homem que olhe de perto pode ver que ela é um diamante bruto.


            

			Eu sorrio, levo a mão a sua nuca, enrolo-a em seu cabelo grosso e uso o polegar para levantar seu rosto em direção ao meu. Ela afasta os olhos timidamente. Um aroma delicioso a envolve enquanto a seguro. Inclinando-me em direção a seu pescoço, esfrego o nariz em sua pele, inalando profundamente, capturando a essência de seu perfume. Solto um gemido encostado em sua carne, deixando que minha apreciação de seu cheiro penetre profundamente sua consciência.


            

			As mulheres precisam saber que, independentemente do que estejam vestindo, de como apliquem a maquiagem ou o que façam com o cabelo, sempre há algo de especial nelas que tem o poder de atrair a atenção de um homem. E estou totalmente atraído, porque o cheiro dela está me deixando louco. Fico com água na boca enquanto nego a mim mesmo o prazer de sentir o gosto da sua pele doce e me afasto. Ela suspira e abre os olhos, pestanejando, quase sonolenta.


            

			Royce tosse atrás de mim e Bo limpa a garganta, mas eu não me viro nem a solto. Ela é importante; este momento é importante. Dá o tom para o restante do tempo que passaremos juntos, e tenho a sensação de que bem rapidamente esta mulher e eu vamos nos tornar muito mais que parceiros de negócios. Eu apostaria minha conta bancária nisso. Mas, nesse meio-tempo, há trabalho a fazer.


            

			Mantenho Sophie perto de mim, deixando-a sentir meu corpo colado ao seu, do peito ao joelho, antes de fechar o negócio.


            

			— Ma chérie, muito provavelmente você é a coisinha mais preciosa com que já tive o prazer de trabalhar. Não vejo a hora de te mostrar que você é uma obra de arte.
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